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RESUMO: A avaliação de uso e cobertura do solo é uma parte crucial do monitoramento ambiental, 

do planejamento e manejo de bacias hidrográficas. Informações sobre a superfície do solo oferecem 

entendimentos importantes sobre os processos ambientais. Com isso, o presente trabalho avaliou as 

interrelações e as tendências de uso e cobertura do solo na Bacia Hidrográfica do Rio Salgado a partir 

de dados do projeto MapBiomas (1985-2022). Os resultados do estudo apontam uma tendência de 

aumento nas áreas não vegetadas e alta correlação negativa entre a classe de cobertura florestal e 

agropecuária, indicando o avanço das práticas agrícolas sobre áreas de florestas. 
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INTERRELATION AND TRENDS OF LAND USE AND LAND COVER IN THE RIO 

SALGADO WATERSHED 

 

ABSTRACT: The assessment of land use and land cover is a crucial part of environmental 

monitoring, planning, and watershed management. Information about the land surface provides 

important insights into environmental processes. Therefore, this study evaluated the interrelationships 

and trends in land use and land cover in the Rio Salgado Watershed using data from the MapBiomas 

project (1985-2022). The study results indicate a trend of increasing non-vegetated areas and a high 

negative correlation between forest cover and agriculture, indicating the expansion of agricultural 

practices into forested areas. 
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INTRODUÇÃO 

A avaliação da cobertura do solo é uma parte crucial do monitoramento ambiental e do 

planejamento e manejo de bacias hidrográficas. Compreender a cobertura do solo oferece 

entendimentos importantes sobre a dinâmica da terra, o uso de recursos e as mudanças ambientais 

frente ao rápido desenvolvimento e uso dos recursos naturais (SEYAM; HAQUE; RAHMAN, 2023). 

Nesta perspectiva, o sensoriamento remoto (SR) é uma alternativa eficaz na identificação da 

cobertura do solo (BULLOCK, WOODCOCK, OLOFSSON, 2020; DE ARAÚJO et al., 2021). Uma 

ferramenta bem difundida no Brasil é o MapBiomas, que é uma iniciativa colaborativa que visa 

mapear a cobertura e uso da terra no Brasil por meio da interpretação de imagens de satélite e de 
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técnicas avançadas de classificação de imagens, fornecendo um conjunto de dados anuais sobre a 

dinâmica da cobertura do solo desde 1985 (SOUZA et al., 2020). 

Considerando as classificações do MapBiomas, essa pesquisa teve como objetivo avaliar a 

cobertura do solo da Bacia do Rio Salgado, uma bacia hidrográfica de cabeceira, que desempenha um 

papel fundamental na manutenção do fluxo dos rios, na recarga dos aquíferos e na provisão de água 

para as comunidades que dependem desses recursos hídricos (SILVA et al., 2022).   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi desenvolvido para a Bacia do Rio Salgado (Figura 1), localizada na região 

sul do estado do Ceará e que tem como principal curso d’água o Rio Salgado, afluente do Rio 

Jaguaribe, com 308 km de comprimento. Além disso, sua área de drenagem é de aproximadamente 

13.000 km², em torno de 9% do território estadual, abrangendo 23 municípios (CEARÁ, 2009). 

 

Figura 1. Bacia do Rio Salgado 

Os dados do MapBiomas foram obtidos através da plataforma (https://brasil.mapbiomas.org/#), 

onde é possível obter dados de cobertura do solo para todo o país desde 1985, permitindo a análise 

temporal das áreas. Neste trabalho, foram avaliados os dados de cobertura dos anos 1985 a 2022 para 

a bacia de interesse. 

https://brasil.mapbiomas.org/


 

A análise de tendência foi realizada utilizando o método da regressão linear, que consiste no 

ajuste de uma reta que relaciona o tempo com os valores das variáveis analisadas (Eq. 1). O principal 

valor estatístico extraído da análise de regressão é do parâmetro que representa a inclinação da reta 

(β1). Dessa forma, se β1 > 0, temos uma tendência de aumento dos valores da variável analisada ao 

longo do tempo, por outro lado, se β1 < 0, temos uma tendência de queda. 

𝑓(𝑥) = 𝛽1𝑥 + 𝛽0 + 𝜀                                             (1) 

Em que: β1 parâmetro que representa a inclinação da resta e β0 parâmetro aditivo (intercepto) 

(KUTNER, NACHTSHEIM, NETER, 2005). 

O teste de normalidade de Shapiro- Wilk foi realizado para escolha do método de correlação a 

ser aplicado e, apresentando distribuição não normal (p-value < 0.05), a correlação de Spearman foi 

aplicada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O MapBiomas apresenta várias subclasses que estão inseridas dentro de uma classe maior. Para 

a bacia do Rio Salgado foram obtidas 10 subclasses, sendo indicadas na Tabela 1 suas respectivas 

identificações (ID), subclasse e macroclasse à qual estão inseridas. 

Tabela 1. Classificação do uso e cobertura do solo do MapBiomas para a Bacia do Rio Salgado 

ID Subclasse Macroclasse 

3 Formação florestal 
Floresta 

4 Formação savânica 

12 Formação campestre Formação natural não florestal 

15 Pastagem 

Agropecuária 
21 Mosaico de usos 

41 Outras lavouras temporárias 

48 Outras lavouras perenes 

24 Área urbanizada 
Área não vegetada 

25 Outras áreas não vegetadas 

33 Rio, lago e oceano Corpo d’água 

 

Nota-se na Tabela 1 que no geral foram obtidas 5 classes, sendo elas: floresta, formação natural 

não florestal, agropecuária, área não vegetada e corpo hídrico. De forma complementar, a Figura 2 

apresenta as áreas de cada classe obtida para os anos de 1985 a 2022 e informa as tendências obtidas 

das classes da região. Percebe-se que na área de estudo, a área florestal é a que domina quando 

comparamos com as demais áreas de classes obtidas, entretanto, apresenta tendência de queda. A área 

referente a corpo hídrico também sofreu queda ao longo do tempo e é possível observar redução 

acentuada de área nos anos de seca mais severa (1990-1993 e 2012-2017) (MEDEIROS; 

SIVAPALAN, 2020). Em estudo realizado no município de Iguatu, próximo à bacia do Rio Salgado, 



 

foi avaliada a cobertura do solo de 2013 a 2015 e os autores observaram que houve redução dos 

corpos d’água e de floresta, corroborando com o resultado obtido (DA SILVA et al., 2020). 

 

Figura 2. Áreas e tendências obtidas para as classes da Bacia do Rio Salgado segundo o MapBiomas 

A classe de área não vegetada apresenta tendência de crescimento com um elevado coeficiente 

de determinação – R²: 0.886, apesar de ser um crescimento reduzido ao comparamos com a área total 

da bacia, ainda é um indicativo de antropização, resposta também obtida em nível nacional (SOUZA 

et al., 2020). A classe de formação florestal não natural apresenta muitas flutuações, não foi possível 

identificar um padrão específico. 

Nota-se também, ao comparar os gráficos de classe florestal e agropecuária, que as áreas são 

complementares. Para comprovar esta hipótese foi realizada a correlação entre as classes (Figura 3). 

Esta hipótese é comprovada a partir da alta correlação negativa entre as duas classes. Observou-se 

também que há correlação positiva entre agropecuária e área não vegetada, indicando que ambas 

crescem no mesmo sentido. 



 

 
Figura 3. Correlação das classes de cobertura do solo da Bacia do Rio Salgado 

Os resultados obtidos foram semelhantes aos de Silva et al. (2022), que avaliaram os efeitos 

das mudanças climáticas no uso e ocupação do solo da Bacia do Rio Salgado e também obtiveram 

resultados de aumento de pastagem e redução de floresta, sendo esta redução ainda maior em áreas 

de Caatinga.  

 

CONCLUSÕES  

A análise do uso e ocupação do solo na bacia do Rio Salgado, utilizando dados da plataforma 

MapBiomas, revelou uma alteração significativa no período de 1985 a 2022. Durante esse período, 

houve um avanço da classe de cobertura agropecuária, com um aumento médio de 20 km² por ano, 

enquanto que a cobertura florestal da bacia diminuiu em média 23 km² por ano. Essas mudanças 

podem impactar diretamente na hidrologia da bacia, alterando o fluxo dos rios, intensificando os 

processos erosivos e consequentemente reduzindo a qualidade das águas. 
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